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A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, 8iiéPários e funcionários
administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços,
bem como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para
executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que. na
opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira carreta e adequada, ou
seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos,
deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela
CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado
se obriga, sab as responsabilidades legai s vigentes, a prestar toda assistência técnica e
administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de
equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas
instaladas no canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança
luva s, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proteção dos operários
As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais como: chaves apropriadas,
disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação
NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da

Construção Civil. Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimasl
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidentes
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência, relatando o fato
A CONTRATADA é a única responsávelpela segurança, guarda e consewaçãa de

todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes
e das instalações da obra
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3. Especificações Técnicas

3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

3.1.1. PLACAS DA OBRA

Será colocada 01(placa) placa alusiva à obra com dimensões (2,00x3,00m), a placa
deverá ser do tipo banner em estrutura de madeira. A placa deverá estar de acordo com o
padrão fornecido pela fiscalização

3.2. PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM

. Escavações
O serviço de escavação das trincheiras necessário à execução da obra deverá ser

executado mecanicamente, em largura de 30cm superior à do corpo, para cada lado
podendo essa largura aumentar de acordo cam a profundidade, para melhor
trabalhabilidade e escoramento das valas. Nas situações em que a resistência do terreno
de fundação for inferior à tensão admissível sob a obra prevista no prometo, deverá ser
indicada solução especial que assegure adequada condição de apoio para a estrutura,
como substituição de parte do material do terreno de fundação por material de maior
resistência, apoio sobre estacas etc.

MOVIMENTO DE TERRA

②
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O volume será determinado da seguinte forma: toma-se a média das profundidades
de um trecho situado entre 2 (dois) poço de visita ou caixa consecutivos através da fórmula
seguinteseal

. Raspagem e Limpeza do Terreno
A completa limpeza do terreno será efetuada manual, dentro da mais perfeita

técnica. tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de rapina, roçado, destacamento,

queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvore
Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou formações rochosas

existentes, salvo as que, por fator condicionante do prometo arquitetõnico, devam ser
removidas'3

Em qualquer hipótese, nenhuma árvore ou formações rochosas deverá ser
removida sem autorização expressa da fiscalização

O construtor tomará providências no sentido de serem extintos todos os
formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno.

O expurgo da vegetação e dos detritos resultantes da raspagem e limpeza do
terreno será transportado até um aterro sanitário ou lixão mais próximo do locanda obra.

. Locação com Auxílio Topográfico
A via deverá ser lacada com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas na

execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em prajeto
Serão observadas as seguintes normas para os serviços de Terraplenagem
DER-ES-T 01/94 Serviços Preliminares
DER-ES-T 02/94 Caminhos de Serviços
DER-ES-T 04/94 Cortes

. Escavação, Carga, Transporte e Descarga de Materiais
O ciclo de Escavação, carga, e Transporte de Materiais deverá ser executado com

equipamentos apropriados. O transporte de Materialserá feito em caminhões basculantes
que levarão o materialda jazida ou de cortes ao localonde será executado o aterro

Aterro com Compactação Mecânica
Os solos para os aterros deverão ser em materiais isentos de matérias orgânicas

micáceas e diatomáceas

O espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com
motoniveladora. O espalhamento será feito de modo que a camada fique com espessura
constante. Não poderão ser confeccionadas camadas com espessuras compactadas
superiores a 22,0cm nem inferiores a \ \

12 . Ocm . '-h.
A compactação do aterro deve ser executada preferencialmente com rolo liso
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vibratório autopropulsor isoladamente ou em combinação com rolo vibratório pé-de-
carneiro autoprapulsor (pata curta). No acabamento deve ser também utilizado o rolo
pneumático. Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será
compactado, serão utilizados carros tanques para umedecímento, motoniveladora e grade
de discos para homogeneização da umidade e uma possívelaeração. A faixa de umidade
para compactação terá como limites (hot - 2,0)% e (hot + 1,0)%. É muito importante uma
perfeita homogeneização da umidade para uma boa compactação

Regularização do Sub-leito
A Regularização do terreno é o Serviço executado destinado a conformar o leito

estradal, transversale longitudinalmente, de modo a torna-lo compatívelcom as exigências
geométricas do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou aterros até
0,20m de modo a garantir uma densificação adequada do subleito para recebimento do
colchão de areia

-'3

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA

Colchão de Areia
Deverá ser executado um aterro (colchão) de areia grossa na altura mínima de

20,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a superfície depois de executado o aterro
O colchão de Areia será executado simplesmente para assentamento das pedras e não
deverá ser executado com a função conformar geometricamente nem de elevar o greide
da via

Pavimentação em Pedra Tosca sem Rejuntamento

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com cubos de
pedras nas dimensões variáveis. Após assentamento o pavimento será compactado
mecanicamente

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir
boas condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles
(DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas graníticas são as mais apropriadas

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que
será a face superior, e ter dimensões que possam se inscrever num círculo de 10 a 20cm
de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm

Deverá ser observado o caimento transversal (3%) do pavimento para adequado
escoamento de águas pluviais

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhões basculantes ou de
carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçamentado, de
preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras
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longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantação
das linhas de referência para o assentamento dos blocos de pedra

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão de areia em linhas
perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em
tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo. com
declividade variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação do Prometo. Nas curvas, a
declividade transversalserá a indicada pela superelevação prajetada

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas
fiadas vizinhas de talmodo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço
médio

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira
As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de

conformidade com o Greide e abaulamento transversaldo Prometo, destinadas a servir de
referência para o assentamento das demais pedras.

Inicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da
rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista. bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa
de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras são
espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras
mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra, antes da
compressão, deverá ficar l cm acima da cota de Prometo.

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo,
deve-se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o
martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento
da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a
face de rolamento e a face

que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente,
formando-se as juntas pelas irregularidades das duas faces, não podendo essas juntas
serem alinhadas nem

exceder a 1,5cm
As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados
Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito

da habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão
juntas mais alargadas. devendo nestes casas ser preenchidas (acunhadas) com pedras
menores

Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão lcm
acima das cotas de projeto

Compactação Mecânica

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de
8
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um pequeno trecho em pedra tosca, é processada uma compressão preliminar com
soquete manual (maço) para possibilitar Q Tráfego de canteiro. Após a Execução do
Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem',
começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal. O
número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que
permite transmissão de esforços.

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos:
Confinamento:
O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio-fio de

concreto especificado a seguir.
Assentamento
Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente

usada. Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os outros já
assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão.

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em
média de 2,5 mm, quando a abertura ficar maior, é possívelfechá-la com batidas de
marreta de madeira ou borracha, na lateral do bloco e na direção aos blocos já
assentados.

Os Blocos não devem ser golpeados na verticalpara que fiquem rentes entre si: os
golpes devem ser utilizados apenas para minimizar as juntas ou para corrigir o
alinhamento

Em pistas inclinadas é aconselhávelexecutar a colocação de baixo para cima
Compactação Inicial
As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de

vibrocompactadora e/ou placas vibratórias.
Em pavimentos com blocos de 8 cm de espessura é importante evitar o uso de

equipamentos muito potentes, que podem provocar a quebra das peças.
Na primeira; etapa de compactação, a vlbrocompactadora e/ou placa vibratória

passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa-se o
circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos para
evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da
extremidade livre, não-confinada, na qualprossegue a atividade de pavimentação

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte
Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso retira-las

com duas colheres de pedreiro ou chaves de fenda e substituí-lasl isso fica mais fácilantes
das fases de rejunte e compactação final

Piso em Concreto Pré-moldado

''''\

Li.Ó,é.②
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Rejuntamento
O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante

o funcionamento mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar materiais e
mão-de-obra de boa qualidade na selagem e compactação final. Com rejunte mal-feito os
blocos ficam soltos, o piso perde travamento e se deteriora rapidamente.

Na hora da colocação, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se
utiliza argamassa porque isso tornaria o rejunte quebradiço

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para
secar ao somou em área coberta

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente
cobertos

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente
preenchidas

Compactação Final
A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira

etapa dessa atividade.
Deve-se evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos

blocos, nem forme saliências que afundem os blocos quando da passagem da
vibrocompactadora e/ou placa vibratória

']

DRENAGEM
Banqueta / Meio-Fio em Concreto Pré-moldado

Deverão ser colocadas banquetas em concreto, com dimensões básicas (1,00 x
0,35 x 0,15 x 0,12)m, vede detalhe nas peças gráficas. Serão escavadas valas para fixação
das banquetas, após a execução da escava5ção os meios-fios serão posicionados, de
forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no aterro das calçadas laterais. O
reluntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, traço 1:3 e em
seguida deverão ser caiados com duas demãos

Meio-Fio conjugado c/ Sarjeta, Extrusado com Concreto FCK 20MPa
Este segundo procedimento alternativo refere-se ao emprego de formas metálicas

deslizantes, acopladas a máquinas automotrizes (moldagem por extrusão),
compreendendo as etapas de construção relacionadas a seguir

la) Escavação da cava da base do meio-fio, obedecendo aos alinhamentos, cotas e
dimensões indicadas no projetol

2a) Execução, quando for necessário, de base de concreto para regularização e
apoio dos meios-fios

3a) Lançamento, por extrusão, do concreto
Recomendações Gerais

Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais, quando estes não
forem contidos por canteiros, passeios ou por reaterro com material escavado, serão
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aplicadas escaras de concreto magro ("bolas"). espaçadas de 2m.

Em qualquer dos casos o processo alternativo eventualmente utilizado será
adaptado às particularidades de cada obra, e submetido à aprovação da Fiscalização.

Limpeza de Piso em Área urbanizada
Todas as ruas a serem pavimentadas deverão ser limpas antes da liberação do

tráfego. Deverá ser removido qualquer material proveniente da obra, como pedra e
materialde aterro

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão
apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos,
com as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido
todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as
cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, comentados, ladrilhos,
pedras. azulejos, vidros, aparelhos sanitários etc., serão limpos, abundante e
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
estes serviços de limpeza

'3

LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO DE REDES E GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS
POÇOS DE VISITA, DRENAGEM SUPERFICIAL e SUB-SUPERFICIAL

PROCEDIMENTOS E SERVIÇOS

A CONTRATADA deverá apresentar o cronograma das atividades, respeitando os
prazos estabelecidos para execução dos serviços conforme as ordens de serviços

Deverá estar obrigatoriamente licenciada pelo Órgão Ambiental Competente, para
executar os serviços necessáriosl

Durante a execução dos serviços de limpeza e desobstrução de redes e galerias de
águas pluviais. deve-se atentar para a carreta disposição dos resíduos provenientes da
limpeza de redes e galerias de águas pluviais, bem como observar a segurança no
transporte e a integridade de vias,: logradouros públicos e pessoas, evitando-se derramar
resíduos e líquidos decorrentes do serviço executados

SERVIÇOS DE CAMPO
Antes do início dos serviços a CONTRATADA deverá apresentar o "Planejamento

de Execução" detalhando o Projeto Básico, com a indicação das frentes de serviços, tipo e
fomla da limpeza, localização e forma de bota-fora provisórios, sistema de sinalização e
outros, o qual deverá atender as condições de contrato quanto a prazos e cronograma
físico-financeiros

②
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A Fiscalização deverá analisar o "Planejamento Executivo'
não esteja de acordo emitir relatório de não conformidade.

apresentado, e, caso

LIMPEZA MANUAL

De posse do "Planejamento de Execução" a CONTRATADA deverá iniciar os
serviços de jusante para montante, aplicando a metodologia proposta. depois de atendido
os requisitos de sinalizaçãol

'] A retirada de tampões de Poços de Visitas (PVs), tampas e/ou sobre tampas de
bocas de lobo e grades, deverá ser feita com o máximo cuidado com o uso de ferramentas
especiais e/ou dispositivos mecânicosl

A Fiscalização deverá exigir o cumprimento do disposto no item 18.20 da Portaria
3.214, NR-18 - Segurança e Medicina do Trabalho, que disciplina o acesso de pessoalem
ambientes confinados (interior de galerias)l

Para tubulações com diâmetro > 60cm, será permitida a entrada de pessoa
nterior da galeria, obedecidas as exigências da NR-18 acima referidas

no

Os ramais coletores e bocas de lobo deverão receber paralelamente os serviços de
limpezas

Os resíduos removidos deverão ser lançados em caçambas
distribuídas adequadamente para posterior transporte até o destino finall

estacionárias

''x
A Fiscalização no acompanhamento dos serviços de limpeza deverá cadastrar

todas as interferências físicas com serviços de outras concessionárias, e encaminhar
administrativamente a chefia imediata para juntamente com ela desenvolver ações
pertinentes a cada casos

A Fiscalização Igualmente. deverá cadastrar outros problemas físicos. como sejam
abatimentos, quebra de caixilhos de poços de visita e de tampa de boca de lobo, falta ou
defeito em tampões e sobre-tampas, relacionando em planilha de serviços excedentes
e/ou extras para orçamento e dar encaminhamento a secretaria correspondente, com
pedido de autorização para execução dos serviços e substituição de peças daniücadasl

Em áreas urbanizadas os resíduos removidos deverão ser acondicionados em
caçambas estacionárias para posterior remoção até o destino final.

②
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LIMPEZA MECÂNICA

O início dos serviços deverá ser precedido de consulta aos cadastros de serviços
visita ao campo e sinalizaçãol

Ao contrário da limpeza manual, os serviços deverão ser iniciados pelo(s) trama(s)
mais a montante do(s) trecho(s) objeto da ordem de serviço. de modo que eventuais
passagens de materialsólido por sobre o dique não obstruam trechos limpos.

A limpeza mecânica exige um planejamento prévio, em face de interrupção de uma
faixa de rolamento, exigindo uma sinalização adequada e eventuais desvios de tráfegol

Corredores de tráfego e vias alimentadoras de transporte coletivo deverão ter seus
serviços programados em horários de menor fluxo ou em feriados e domingosl

A Fiscalização deverá antes do início de operação dos equipamentos, inspecionar o
dique executado e liberar o início da limpeza

DOS RESÍDUOS

Desta forma, os resíduos retirados das redes. galerias de Águas Pluviais e Poços
de Visita. deverão ser acondicionados em recipientes adequados, com retenção de
líquidos evitando sujar as vias públicas durante o armazenamento e transportem

Caso isso, porventura, venha a acontecer, a CONTRATADA se responsabilizará por
toda e qualquer limpeza. Ressaltando que a limpeza de vias e logradouros públicos deverá
ser realizada diariamente, após o término dos serviçosl

Os resíduos provenientes da limpeza deverão ser transportados e destinados para
um localdevidamente licenciado pelo Órgão AmbientalCompetentel

Durante o transporte, não poderá haver qualquer tipo de vazamento ou
derramamento de resíduos no percurso, desde a remoção dos resíduos até o destino,
sendo de responsabilidade da CONTRATADA o cumprimento das exigências feitasl

A CONTRATADA deverá contemplar um plano de emergência para atuar em caso
de acidente.

ÂMBITO CONTRATUAL DOS SERVIÇOS
Os serviços serão realizados de acordo com o CONTRATO

dos serviços e em consonância com este MemoriaIDescritivo;

das prestações

②
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Caberá à CONTRATADA, a inteira responsabilidade pela qualidade dos
serviçosjunto ao CONTRATANTE, devendo observar as normas técnicas e
acordo coletivo dos profissionais pertinentes

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE ESTRADAS VACINAIS

DRENAGEM
Escavação mecânica - A escavação deverá ser executada com equipamento

retroescavadeira em plena condição de uso. Não serão aceitas equipamentos com mais de
lO (dez) anos de fabricação. Todo material escavado deverá ser disposto na pista,
ajudando no fechamento da mesma. Toda sinalização será por conta da contratado

Bueiros Tubulares - obras de transposição de talvegues naturais ou ravinas que são
interceptadas pela rodovia e que por condições altimétricas. necessitam dispositivos
especiais de captação e deságtle, em geralcaixas coletoras e saídas d'água

Os cueiros tubulares de concreto deverão ser lacados de acordo com os elementos
especificados no projeto. Dimensões: 1.20 de largura x 1.20 de comprimento x 1,50 de
profundidade

Para melhor orientação das profundidades e declividade da canalização recomenda
se a utilização de gabaritos para execução dos berços e assentamento através de

Os bueiros deverão dispor de seção de escoamento seguro dos deflúvios, o que
representa atender às descargas de projeto calculadas para períodos de recorrência
preestabelecidos

Para o escoamento seguro e satisfatório o dimensionamento hidráulico deverá
considerar o desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, cuidando
ainda, evitar a ocorrência de velocidades erosivas, tanto no corpo estradal, como na
própria tubulação e dispositivos acessórios

No caso de obras próximas à plataforma de terraplenagem, a fim de diminuir os
riscos de degradação precoce do pavimento e, principalmente, favorecer a segurança do
tráfego. os bueiros deverão ser construídos de modo a impedir. também! a formação de
película de água na superfície das pistas, favorecendo a ocorrência de acidentes.

Utilizar as informações contidas no prqeto específico dos dispositivos de drenagem
CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
Material
Tubos de Concreto
Os tubos de concreto para bueiros de grota e greide deverão ser do tipo e

caso dos tubos de concreto simples
Particular importância será dada à qualificação da tubulação, com

cruzatasLJze

'1
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resistência quanto à compressão diametral, aditando-se tubos e tipos de berço e reaterro
das valas como o recomendado

O concreto usado para a fabricação das tubos será confeccionado de acordo cam
as normas ABNT NBR-6118 e ABNT NBR-7187 e dosado experimentalmente para a
resistência à compressão( fck min) aos 28 dias de 15 MPa

Execução de Bueiros de Greide com Tubos de Concreto Para a execução de
bueiros de greide com tubos de concreto deverá ser aditada a seguinte sistemática

Escavação em profundidade que comporte a bueiro selecionado. garantindo
inclusive o recobrimento da canalização

Compactação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundação e a
declividade longitudinalindicada

Execução da porção inferior do berço com concreto de resistência (fckmin > minll
MPa), com a espessura de 10cm

Colocação, assentamento e reju ntamenta dos tubos, com argamassa cimento-areia.

Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto,
obedecendo a geometria prevista no prometo-tipo e posterior reaterro com recobrimento
mínimo de 15cm acima da geratriz superior da canalização

Reaterro mecânico com utilização de placa vibratória.
Esta sistemática deverá também ser adotada para a construção das caixas

coletoras e bocas dos bueiros

fraco 1.4Ç

'1

TERRAPLENAGEM / PAVIM ENTAÇÃO
REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO
l-DEFINIÇÃO
Regularização operação destinada a conformar o leito estradal, quando

necessário, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros até 20 cm
de espessura

2- CONDIÇÕES GERAIS
2.1- A regularização será executada prévia e isoladamente da construção de outra

camada do pavimento
2.2- Os cortes e aterros, além de 20 cm máximos, serão executados de acordo com

as especificações de terraplenagem
2.3- Não será permitida a execução dos serviços destas Especificações em dias de

chuva
3- CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
3.1- Material
Os materiais empregados na regularização do sub-leito serão os do próprio sub-

leito. No caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de
ocorrências de materiais indicados e apresentar as seguintes características

''\
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3.;1.1- não possuir partículas com diâmetro máximo acima de 76 mm (3 polegadas)l
3.,1.2- Índice Suporte Califórnia -- ISC - , igualou maior aos indicados no prometo, e

Expansão [] 2 %
3.2- Equipamento
São indicados os seguintes tipos de equipamento para execução de regularização
3.2.1- Motoniveladora pesada, com escaríficador
3.2.2- Carro tanque distribuidor de água
3.2.3- Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático
3.2.4- Grade de discos
Os equipamentos de compactação e mistura são escolhidos de acordo com o tipo

de materialempregado.
3.3- Execução
3.3.1- Toda a vegetação e materialorgânico porventura existentes no leito da via

serão removidos
3.3.2- Após a execução de cortes, aterros e adição de material necessário para

atingir o greide de projeto. procede-se a escarificação geral na profundidade de 20 cm,
seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento

3.3.3- No caso de cortes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo
com o prqeto específico de cada caso

Execução de base Especificação de Serviço DNER-ES 303/97
1- DEFINIÇÃO
Base estabilizada granulometricamente -- camada

executada
sobre base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado.
2- CONDiçõES GERAIS
Não permitir a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de

chuva

granular de pavimentação

3- CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
3.1- Materia
3.1.1- Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, escória, mistura de

solos e materiais britados ou produtos provenientes de britagem
3.1.2- Os materiais destinados a confecção da base devem apresentar as

seguintes
3.2- Equipamento
São indicados os seguintes equipamentos para a execução de base granular:
motoniveladora pesada, com escarificador; carro tanque distribuidor de água, rolos
compactadores tipo pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e pneumáticos grade de

discos, Pulvimisturador e centralde mistura
3.3- Execução

②
16
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3.3.1- A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização.
umedecimento ou secagem dos materiais realizados na pista ou em central de

mistura, bem como o espalhamento, compactação e acabamento na pista devidamente
preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam. após compactação, atingir
a espessura prajetada

3.3.2- Quando houver necessidade de se executar camada de base com espessura
finalsuperior a 20 cm, estas serão subdivididas em camadas parciais. A espessura mínima
de qualquer camada de base será 10 cm, após a compactação.

②
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLQNOPOLE-CE

MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

JHPEZA,
DE

EM BLOKREr C/ REMOÇÃO LATERALREn NADA DE
EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCARE'n NADA DE
EM PEDRA PORTUGUESARE'n RADA DE

REn RADA DE
REn RODA DE
RETIRADA DE TUBOS DE CONCRETO D= 30cm

D=40cm
D=60cm

PNFI

2
3

4.4
5
6

4.7
8

.9

.10

2

''''\

30.00
800,00

4800,00
3330,69
58.44

96Q.00
16Q,00
280,00

240Q.00
1440.QO
L440.00
BO0.00
.60Q.00
800.00
160.00
400.00
400,00
800,00
300,00
800.00
800,00
480.00
iOQ.00
80,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE
MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

QUANTITATIVOS

35MPA. COR
MECANIZADAPISO IN'nRTRAVADO nPO 'nJOUNHO (20XIOX6)CM 35MPA. COLONDO

PISO IN'nRTRAVADO 'nPO 'nJOUNH0 i20XtOXÕ)CM 3SMPA. COLORIDO - COMPACTAÇÃ0 MECANIZADA
PISO INTERTRAVADO 'nPO TIIOUNHO (20XIOXIO)CM 35MPA. COR CINZA:- COMPACTAÇAO MECANIZADA

②
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE
MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

J DTA BERROS

MEMÓRIA DE CÁLCULO

DE OBRA
PLACAS

p/ALOJAMENTO E DEPOSITO

PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO E
POUEDRICO

1.200,00
1.200,00

REn RADA DE PAVIMENTAÇÃO EM
BLOKRrr a REMOÇÃO LATERAL

ÁREA

M2
2.000,00
2.000,00

RE'BRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM
PARALELO PIPEDO OU PEDRA M2

6.000,00
ãÉitiiiÀDA DE PAVIMENTAÇÃO CM peDRA
PORTUGUESA M2

500,0
500,00

M2
5.000,00

5.000,00
H3

24.00
24,00

UN
00

30,00

ÁREA 200

RETIRADA DE GUIAS PRE FABRICA
CONCRETO

METROS 1.200,0
1.200,00

RETIRADA DE MEIO HO DE PEDRA
IGRANrnCA

METROS 1.200.00
1.200zgg

D=30cm 40.00
40,0Q

D=40cm
M

D=60cm

D=80cm
ZO,OQ

RniRAOA De TUBOS De coNCKÊtÓ
D=100cm

1.00

DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO M2



212
ATERRO C/COMPACTAÇAO MECANli
CONTROLE, MAT. DE AQ UISlçAO

VOLUME

1.500,00
1.500,00

M
521.00

521,00
ATERRO C/COMPACTAÇAO MANUAL
S/CONTROLE. MAT. C/AOUISICAO

VOLUME
M3

7S,00
75,00

REATERRO C/COMPACTAÇAO MANUAL
'CONTROLE. MATERIAL DA VALA

VOLUME 2S0,00
M3

75.00
75,00

REATERRO Ç/COMPACTAÇÃO MECÂNICA,
E CONTROLE, MATERIAL DA VALA

ME
M

7S.00
75,00

APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE
VALAS (7MACO DE 30 A 60 KG

ÁREA
M2

125,00
125,00

PLATAFORMA
1,00 480.000,00

480.000,00
M3

6.000,00
6,Qoo,oo

ESCAV.
1000M M3

4.200,00
4.200,00

A.sooom
M3
.00

1.80Q.00
M3

500.00
500,00

.O E CARGA DE SOLO MOLA

BASE DE BROA GRADUADA (S.
ME 1.00

M3
50.00
50,00

M3
100.00
100.00

M3
100.00
100,00

M3
200,0
200,00

CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHAO
ULAN'n

VOLUME

M3
l0.00

soo.Qg

M3
1.500,00

l=$oo,oo

CAMINHÃO BASCULAN'TE
ÍME

M3
}50.00

i.9so,og

M3
1.920.00

1.920zQg

M3
1.770.00

1.770zQg

ROCHA EM CAMINHÃ0 ATE 20KM
LUME

M3
360,00
360,00

CONCKrTTQ
30CM
40CM

0,24
D.27

T
9,60
5.40
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20.0
20,00
20,QQ

rRANSPOãtE De TUBOS E coNeiÕÉÊ OE
Fofo. AC0 0U CONCRETO

vOLUM

EM ALVENARIA
M2

30.00
30,0Q

SUPERA 4.800
4.80QzQg

CALÇAMENTO ç/COMPACTADOR 'nPO
SAPO

M2
.330.69

3.330,69

MANUAL

IPa ESP=7 % M2
960,00
960,00

M2
160,00
tso,Qg

PEDRA PORTU

PROF. ATÉ 1.50m

PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO C/

PAWMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA C/

6.00

M2
1.440 , 0i

1.440zQQ

PAVIME!\NAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ M2
1.440,00

CONCRETO loo.oo
800,00

GRANTHCA
800,00

'AiIE PAV
4.15

EM
4.16

M2
800.0
800.Qg

AO EM M2
.60.00

400

M2
400.00

400,00

PED 400

M2
400.0

400,00

'Á.
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4.18 MEIO FIO DE PEDRA GRANlnCA          

                          
4.1g SArgETA CONJUGADA COPA SAUQUETA EP

CONCRET O SIM ÊLES          
             
             

4.20 CALÇADA DE PROTEÇAO EM CIMENTADO
BASE DE CC NCRETO          

      0.0        
             

ZI nEtO FIC )RE rqOLDADO          
                          

4 22
PISO CIMENTADO ESP.=1,Soem C/ JUNTA
PLÁSTICA ( 27x3 )nm EM MOD.LOS (
1.{)0X] .00 Im          

                          
4.23

PISC PRE-MOLDADO ARTICULADO E
[NTERIRAVADO DE 16 FACES e = 8.0 cn

5 upa) p/ T qÀFEGO PESADO          
             
             

4.24 PISO PCDOTATIL ElaERNO EH PMC ESP
3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA
FORA EC! MENTO E ASSENTAM ENTE          

             
             

4.25
piso iVTERTRAVADO TÔPO TTIOUNHO (20
X 10 X 4CM), CINZA COHPACTAÇAO
MECANIZADA          

                          
4.26

PISO INTERTRAVADO nPO TIJOUNHO
[20XIOX6)CM 35M 3A, COR CINZA
CONiPACTAÇAO MECANIZADA          

             
             

4.27 CO U PACTAÇÂO MECA GIZADA              200.0n        
             

4.28

piso ANTE RTRAVADO Tipo TiJOLiNHO
(20XIOX6)CM 35MPA, COLORID O
COMPACTAÇÀo MECANIZA)A                       

             

  )ISO INTERTRAVADO TIPO TlJOUNHO
j20XIOX10)CM 35M=A, COR CINZA

UPACTACAO M ECANIZADA                         
             

1.19 :SCAVAÇAo MECÂNICA SOLO DE IA CAT
PROF. ATÉ 2.00m          

             
             
  ESCQ LAMENTO CONTINUO DE VALAS

=/PRANCHAS METÁLICAS DE 2.00M          
             
             

1.21 ASTRO DE AREIA AD UIRIDA          
             
             

1.22 ENTERRO (yCOMPACTAçÃO MANUAL
CONTROLE, MATERIAL DA VALA

/olume da
Escay

yO.'U e jos Tubos    
             
             
                          

1.23
laÇO DE VISITA DE ALVENARIA P/
GALERIA DE ÁGUAS PLUVIAIS DOAM. = Im
IPROFL NDIDADE= 2m          
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            lo,aD
1.25 CORPO DE BIJEIRO SIMPLES TLIBLlIAR D:

80cm         M
            40.00
             

  BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR
D=10acm         UN

                          
1.27 CORPO DE BL.EIRA DIJPIO nJBlILAR D:

L00cm          
    8 o(]        
            40,00

1.28 AQuisiçÃO, ASSENT. E REAL NT. DE TUBO
)E CC)N CREIO SIMPLES D=40c n          

    15.CO        
             

1.29 AQUiSiçÃO, ASSENT. E REIUNT. DE TUBO
)E CONCRETO ARMADO D= Soem          

             
             

1.3a AQuisrçAO, ASSEXT. E xeiuvr. De TUBO         
    L5.0]          PLATA =0 IMA          

1.31
ALVO NARIZ DE BLOCO DE CONCRETO
(9x19x39)cm c/ARGAMASSA MISTA DE
=AL HIDRATADA ESp=9 cm          

             
             

1.32 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEh
FRACO 1: 3          

             
             

1.33
FORMA PLANA CHA)A COMPENSADA
REFINADA, ESP.= 10rnm p/GALERIA E
CUEIROS CAPTADOS          

             
             

1.34
\RUADL RA CA 6a FINA D=3.40 A 6.40mm         

             
             

1.35 :ONCRETO p/VIER.. FCK 15 upa COM
\G REGADO ADQUIRIDO          

             
             

1.36 GRELHA DE FERRO FUNDIDO (90C x 500 x          
             
             

1.37 ]MPEZA DE BJEIRO, INCLUINDO A
LETRADA DOS EhTULFos BEM COMA A
LAÇADA E LIMPEZA GERAL DAS BOCAS          

             
             

1.3B [MPEZA DE DESCIDA D'AGUA          
                          

1.39 [MPEZA DE SARJETA E MEIO FIO          
                            

L.4a IMPEZA DE VALETA DE DRENAGEM          
                          

1.41 [MPEZA DE VALETA DE CORTE          
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221

MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINFRA-CE

.0

iNSS
SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE
Salário Educação
Seguro Contra Acidentes de Trabalho
FGTS
SECONCI

Total

Rema

C

UPO D

D)

o,oo%
1.50%
1,00%
0,20%
0.60%
2.50%
3.00%
8.00%
o,oo%

16,80%

0
l

0
0
2
3
8
0

16

oo%
50%
oo%
20%
60%
50%
oo%
oo%
oo%
80%

20,00%
1,50%
1,00%
0.20%
0,60%
2,50%
3,00%
8,00%
o,oo%

36,80%

20,00%
1.50%
1.00%
0,20%
0,60%
2.S0%
3,00%
8.00%
o.oo%

36,80%

Feriados
nerado 17.85%

3,71%
0.87%

11.03%
0.07%
0,74%
1.59%
o,11%
12,35%
0.04%

48,36%

Não Incide
Não Incide

0.66%
8,33%
0,05%
0,56%

Não Incide
0,08%
9,33%
0,03%

19.04%

17,85%
3,71%
0,87%
11,03%
0,07%
0.74%
1.59%
o.11%
12,35%
0.04%

48,36%

Não Incide
Não Incide

0,66%
8.33%
0,05%
0.56%

Não Incide
0.08%
9,33%
0.03%

19,04%

Auxílio - Enfermidade
13o Salário
Licenca Paternidade
Faltas Justificadas
Dias de Chuvas
Auxílio Acidente de Trabalho
Férias Gozadas
Salário Maternidade

Total

Aviso Prévio Indenizado
Aviso Prévio Trabalhado
Férias Indenizadas
Depósito Rescisão Sem Justa Causa
Indenizacão Adicional

Total

5.52%
0,13%
1.72%
2,87%
0.46%

l0,70%

4.17%
o,10%
1.30%
2,17%
0.35%
8,09%

5.52%
0,13%
1.72%
2.87%
0.46%

l0,70%

4.17%
o.10%
1.30%
2.17%
0.35%
8,09%

DI

D2

D

Reincidência de Grupo A
Reincidência de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincidência de
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

Total

8,12%

0,46%

3,20%

0,35%

7,01%

0,37%0,49%

18.29%8,58% 3,55% 7.38%
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

PADRÃO DE OBRA
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE
Total

36,9200
36,9200

MATERIAIS
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM
11100 ESMALTE SINTEnCO
1691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3'

11725 PREGO 15X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG)

M2
L
M

KG

1.0200
l,oooo
4,S000
0.1500

39,0300
31,8800
16,0900
IS,9900

Total

39.8106
31.8800
72.4050
2.3985

146.4941

TotalSimpl
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDI

183.41
INCLUSO
183,41

DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO MANUAL DE PAVIMENTO EM
PARALELEPÍPEDO E POUÉDRICO

DE O BRA
12543

M2 9,23
Coeficiente Preço

0.5000 18H

TotalSimples
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDI

Total 9.2300

9r23
INCLUSO

9,23

RETIRADA DE PA EM BLOKRET C/
O LATERAL

MAO DE OBRA
12391 PEDRHRO
12543

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

12,53
INCLUSO

12,53

RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EW PARALELEPÍPEDO 0U

MAO DE O BRA
12543

TotalSimples
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

11.08
INCLUSO

11,08
DA DE EM PEDRA PORTUGUESA

GEM E LIMPEZA OO :TERRENO

ÇAO DECONCRETO

MAO DE OBRA
12S43 SERVENTE

DA DE ARVORES
Unidade Coeficiente Preço

H 24.0000 18.4600
Total:

Total
443.0400
443,0400

Total Simples :
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

443,04
INCLUSO
443,04

HAO DE OBRA
IZ543 SERVENTE

unidade
H

Coeficiente preço
3.5aoo 18,46ao

Total
9,23ao

    Total: 9,230D

    TotalSimples: 9,23
    Encargos sociais INCLUSA

    Total GeraIS/ BDI 9.23

HAO DE OBRA
E2543 SERVEN TE

Unidade Coeficiente PreÇO
).2500 18,4600

Total
4,61:C

    Total: +,6150

    Tala l Simples 4,62
    Encargos sociais INCLUSO

    Total Gerais/ BDI 4,62

MAO DE ABRA
[2391 PED REIS 0
[254 3 SERVE HTE   Coeficiente Preço

1.3003 24. 1600
L3,0000 18.4600

Total
31.4080

239,9800

    Total 271,3880

    Total Simp 271,39
    Encargos SOCiaiS INCLUSO

    TotaIGerals/ BDl: 271,39
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MANUTENÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

MAO DE OBRA
[2391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

Unidade Coeficiente Preço
H 1,2000 24.1600
H 4,3200 18.4600

Total

fatal
28.9920
79.7472

108.7392

TotalSimpl
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDI

108.74
INCLUSO
108.74

HAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
:2543 SERVENTE

Unidade Coeficiente Preço
H 1,8000 24,1600
H 7,7400 t8,4600

Total:

Total
43,4880

142.8804
186,3684

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

186,37
INCLUSO
186,37

23.64M2

TotalPreço
H 135.2089

27.58430.3000

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE o.1000

Total

18.4600
Total:

2t,7962

1.8460
1,8460

TotalSimples :
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

23,64
INCLUSO

23,64

②

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente preço Total
12391 PEDREIR O H D.0500 24.1600 1.2080
12543 SERVENTE H D. 50 ]0 18,46a0 9.2300

    Total: IQ,438D

    TOtalSimple$: 10r44
    EnCargOS faCiaiS: INCLUSO

    Fatal Geral s/ BDl: ID.44

MAQ DE ABRA Unidade caenciente preço Total
[2391 PEDREIR O   o.a5c 0 24,1600 L,2080
[2543 SERVENTE   0.5000 18.4Õ00 9,2300

    Total: ID.43B0

    TotalSimples la,44    Encargos sociais INCLUSO

    TOtaIGeralS/ BD! ID,44

HAO DE OBRA unidade Caenciente preço Total
[2391 >EDREIR O   ],36C 0 24.1600 8.6976
[2543 SERVENTE   1.44[la IB.460C 26.5824

    Total: 35.2BQO

    TotalSimples 35,28
    Encargos faciais INCLUSA

    TotalGerals/ BDI 35,28

HAO DE 0 BRA Unidade Coeficiente preço Total
[2391 PEDREIR O   ].480a 24,16]0 L1.5968
[Z543 SERVENTE   1,8000 18i4600 33.2280

    Total: 44,824B

    Total Simples 44,82
    Encargos SQC INCLUSO

    TotaIGerals/ BDI +4.82

HAO DE OBRA
[2391 PEDREIRO
!2543 SERVENTE

':' Coeficiente preço
0.8400 24,16C 0
3.0000 18,4600

20,2944
55,38C0

    rota 75.6744

    TotalSimples: 75,67
    Encargos sQçiais: INCLUSO

    Total Geral s/ BDl: 75,67
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.NUCA SOLO DE :IA CAT. PROA ATESCAVAÇÃO
2.0Qm

'CHORARIOEQUiP.
10765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP)

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

Unidade Coeficiente Preço
7,5401O,Q550 137.0920H

Total: 7r540
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE o,1100 18,4600
Total

2.0306
2,0306

Total Símpl
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDI

9.57
INCLUSO

9.57

CON'dWUO: DE VALAS C/PRANCHAS
METÁLICAS

EQU
10727 COMPRESSOR DE AR i70 PCM (CHP)
10769 ROMPEDOR PNEUMÂnCO (CHP)

TotalPreço
106,2396 8.4992H 0,0800
27,S843 2,2067H 0,0800

l0,7059
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE 18.4600 5.5380
Total: 5,5380

CHAPA DE AÇO FINA 3/16" (4,75MM - 38,00KG/M2)

UNHA EM MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2
1,839S

0,1300

7,7400

23.1300
Total

14,2377

3.0069
17.2446

TotalSimples
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDl:

33,49
INCLUSO

33.49

MAO DE OBRA
:2S43 SERVENTE

STRO DE AREIA ADQUIRIDA
Unidade Coeficiente Preço

H 1.3000 18 .4600
Total

Total
23.9980
23,9980

MATERIAIS
10108 AREIA GROSSA 119.S800

Total
137.S170
137.S170

TotalSimples
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDI

161.52
INCLUSO
161,S2

REA'TENRO C/COHPACTAÇAO MANUAL S/CONTROLE,
MATERIAL DA VAIA

MAO DE OBRA
:2543 SERVENTE H 1,7000 18 .4600

Total
31.3820
31,3820

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

31,38
INCLUSO

31,38.'''h
POÇO DE VISITA DE ALVENARIA P/ GALERIA DE

m :E PRO FUNDIDADE= 2m

MAO DE OBRA
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO
i004t AJUDANTE DE CARPINTEIRO
10121 ARMADOR/FERREIRO
10498 CARPINTEIRO
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

:0682 BETONEIRA ELÉTNCA 580L (CHP) H 0,6560 25.1770 16.5161
Total: 16,5161

6.3500
4.7400
6.3500
18.9100
123000
81.7200

19 , 1000
i9 . 1000
24,1600
24,1600
24.1600
18.4600

Total

121.2850
90.5340

153.4160
456.86S6
297.1680

1.508,5512
2.627.8198

②

MATERIAIS        
[Cla3 ARAME RECOZID0 N.18 BVI'G <G L,5900 L6,5300 26,28Z7
[C lag AREIA MEDIA M3 L.2760 33.580D L0$.6481
[O] G3 ACO CA 50 <G 91,3100 7.LOCO 648.301a10280 BRn A M3 L.083a 100.SODA La8.8415
10441 CAL HIDRATADA KG $9.9900 ].96ao 57,1904
[Q805 CIMENTO PORTLAND KG 400.38ao ],71a0 284,2$98
10965 DESMOLDANTE PARA FORMAS L D.5400 3.45a0 4,S630
[1094 ESCORA DE 20CM M L,420] L1,2500 L5 9750
11349 PRANCHA 6 X 16 CM   L,s20a 34,8400 52,9568
11691 PONTALETE / BARRar OE 3'X3' M 8.48C0 L6,C900 L36.4432
11723 PRANCHA 3 X 16 CM M 12.6500 21;9300 277,4145
[ 1724 PREGO KG 2.6500 L7,0Q00 45,05ao
11846 SARRAFD DE l"X4"   4.84C0 5.0500 29,2820
11916 TÁBUA DE 1" DE 3A. L = 30cm   8,97C0 L2,7700 L14.5469
119]1 TAMPÃO FERRO FUNDIDO PARA POÇO DE VISTA T 170 UN L.OOQO 1.105.6300 L+!05,6]0C
12[182 rE]C)IC] MA(]( :) C:oMlIM LIN   ].470a 480 34]0
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Total:

1:77Sõ42D= SoemBOCA DE BUEIRO SIMPLESC0424
Total

2,6200M3

9,1200 69,5867M2C1402
Total:

CORPO DE BUEIRO SZ14PLES T{JBULAR D= 80cm

M

M3

C1402 M2

C3324 M3

BOCA DE aBEIRa DUPLO TU BULAS D=lQOcm UN 3i683;02C0407
TotalCoeficiente

M3 5,S020 2.395,6623

1.287,3540M2 18,S000C1402

CORPOS:DE aBEIRa DUPLO TUBULAR D= ÍQOcmC0887

MATERIAIS

838,040012183 419,0200M

838,0400Total:

C1402 M2

C3324 M3

ASSENTI:E REIUNT.: DE TUBO DE CONCRETOcOItO MD=
MAO DE OBRA

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-CE

TotalSimples:
Encargos Sociais:

Total Gerais/ BDl:

3.503,7349

6.148,07
INCLUSO
6.148.07

SERVIÇOS
C0057 ALVENARIA DE PEORA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4)

C/AGREGADOS PRODUZIDOS(S/TRANSP)
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA REFINADA, ESP.
P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS

Unidade Coeficiente Preço
43S,4166 1.140,7916

10 634,6307

1.775,4223

Total Simples :
Enca rios Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

1.775,42
INCLUSO
1.775,42

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
12S43 SERVENTE

Unidade Coeficiente Preço
H O,1000 24,1600
H 0.4000 18.4600

Total

Total
2,4160
7.3840
9,8000

MATERIAIS
12187 TUBO coNCKrro ARMADO, CLASSE PA-l) DN= 800MM (NBR

8890 :2018) l,oooo 3S7,6100 357,6100

Total: 357,6100
SERVIÇOS

C0057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4)
C7AGREGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP)
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.= 10i
P/GALEGA E BUEIROS CAPEADOS
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TKAÇO 1:4 COM AREIA
PRODUZIDA

0,3860 435,4166

0,9000 69,5867

168,0708

0,0300 454,4'K0
Total

i3,6334

244,3322

62,6280

TotalSimples
Encargos Sociais:

Total Gerais/ BDI

611,74
INCLUSO
611,74

SERVIÇOS
C0057 ALVENARIA OE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4)

QAGREGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP)
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA REFINADA, ESP.
P/GALERIA E BUEiROS CAPEADOS

Preço
43S,4166

10i
69,S867

Total: 3.683,0163

TotalSimpl
Encargos Sociais

TotaIGerals/ BDI

3.683,02
INCLUSO
3.683,02

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
:2543 SERVENTE

Unidad
H

H

Coeficiente Preço
0.2500 24, 1600
1.0000 18.4600

Total

Total
6.0400
t8.4600
24,5000

TUBO CC)NCRn'O AKMADO, CLASSE PA-l, DN=1000MM (NBR
8890:2018) 2,0000

SERVIÇOS
C0057 ALveNARU DE PEDRA ARGAMASSADA BRAÇO i:4)

QAGREGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP)
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.= IOml
P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA
PRODUZIDA

M3 l,1410 435,4166

1,1200 69,S867

496,8104

0,0800 454,'+460
Teta

36,3557

611,1032

77.9371

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotaIGerals/ BDl:

1.473.64
INCLUSO
1.473.64

12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

H
H

0.4Q00
1,5200

24,1600
18,4600

Total

9,6640
28.0592
37.7232

M ATERIAIS
10109 AREIA MEDIA
10805. CIMENTO PORTLAND

M3
KG

0.0024
0,9700

83,S800
0,7100

0.2006
0,6887

②


